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AAPPRREESSEENN TTAAÇÇÃÃOO  
  
    Este Estudo de I m pacto de Vizinhança -  EI V -  foi elaborado para 
a I greja Com unidade Evangélica Deus Vivo, instalada há 18 anos na Rua 
Sidrack Silva Filho, nº  677, Jd. Portal dos Ram os, no município de Londrina 
– PR.  
 

A Lei Municipal nº  10.637/ 2008, que inst itui as diret rizes do 
Plano Diretor Part icipat ivo do Município de Londrina, estabelece, em  seu 
art igo 153, que “os em preendim entos públicos e privados que causarem  
grande im pacto urbaníst ico e am biental, adicionalm ente ao cum primento dos 
dem ais disposit ivos previstos na legislação urbaníst ica, terão sua aprovação 
condicionada à elaboração e aprovação de EI V, a ser apreciado pelos órgãos 
com petentes da Adm inist ração Municipal” . O art igo 154 tam bém  estabelece 
a necessidade do Estudo para que os referidos em preendim entos obtenham 
as licenças ou autorizações de const rução, am pliação ou funcionam ento. 

 
 Neste aspecto, o em preendimento em análise, definido por Lei 

m unicipal, a princípio, com o at ividade de Pólo Gerador de Tráfego, necessita 
do presente Estudo de I m pacto Vizinhança. Diante disto, a Geopar Am biental 
Consultoria e Planejam ento foi cont ratada pelos administ radores da I greja 
para a elaboração do Estudo, com  vistas ao atendim ento à legislação 
m unicipal e Estatuto das Cidades, Lei Federal nº  10.257/ 2001. 

 
Os levantam entos e análises realizados para a elaboração do 

presente docum ento t iveram  com o objet ivo a invest igação dos aspectos 
relevantes quanto ao zoneam ento e sistem a viário na região e aos im pactos 
sócio-am bientais e urbaníst icos causados pelo funcionam ento da I greja 
Presbiteriana no local. 

 
  

Londrina, julho de 2013. 
 
 
 

 
Andresa Rezende Benini 

GEOPAR AMBIENTAL Consultor ia e Planejam ento 
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II DD EENN TTII FFII CCAAÇÇÕÕEESS  

 
 

EEmm pprr ee eenn ddiimm ee nn tt oo  
 
 

 

RRaa zz ãã oo  SSoocciiaa ll COMUNI DADE EVANGÉLI CA DEUS VI VO 

NN oomm ee   FFaann tt aa ssiiaa  - - -  

CCNN PPJJ 73.408.320/ 0001-59 

EEnn ddee rree ççoo  Rua Sidrack Silva Filho, 677 – Jd. Portal dos Ram os 

FFoonn ee // FFaa xx   (43) 3348-4171 

EE-- mm aa ii ll   contatodeusvivo@hotm ail.com 

TTiippoo  ddee   EEsstt aa bbee llee cciimm eenn tt oo  Organização religiosa ( igreja)  

CCoonn tt aa tt oo  André Dedin 

 
 
 

EEmm pprr ee ssaa   ddee   CCoonn ssuu lltt oorr iiaa   AAmm bbiiee nn tt aa ll   
 
 

 

RRaa zz ãã oo  SSoocciiaa ll Geoparlon Consultoria Am biental Ltda 

NN oomm ee   FFaann tt aa ssiiaa  Geopar Am biental Consultoria e Planejam ento 

CCNN PPJJ  //   CCRREEAA  12.261.792/ 0001-37   /    51.135 

EEnn ddee rree ççoo  Rua Gov. Parigot  de Souza, 80 – Sala 102 

BBaa iirr rr oo  Jd. Caiçaras   -    Londrina /  PR         

FFoonn ee // FFaa xx   (43) 3341-4209 

EE-- mm aa ii ll   contato@geoparambiental.com .br 

EEnn ddee rree ççoo  ee llee tt rr ôônn iiccoo www.geoparam biental.com .br 

RRee ssppoonn ssáá vvee ll   LLee ggaa ll Andresa Rezende Benini 
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EEqquu iippee   TTééccnn iiccaa   
 

 
 

NOME FORMAÇÃO TI TULAÇÃO 

Andresa Rezende Benini Advogada  Especialista 

Daniel Fermino       Engenheiro Civil Mest re 

Ricardo Cardoso Benini Eng. Florestal Especialista 

Valéria Santos Program adora Graduada 

 
 
 

 
 

_________________________________ 
Andresa Rezende Benini 

OAB-PR 29.485 
 
 
 
 

_________________________________ 
Daniel Ferm ino da Silva 

CREA-PR 84.119/ D 
 
 
 
 
 
 

_________________________________ 
Ricardo Cardoso Benini 

CREA-PR 11106/ D 
 
 
 
 
 

_________________________________ 
Valéria Santos 
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11 ..   OOBBJJEETTOO  DD OO  EESSTTUUDDOO  DDEE  II MM PPAACCTTOO  DDEE  VV II ZZII NN HHAANN ÇÇAA  

 
 

Em preendim ento dest inado a uso/ at ividade de organização  
religiosa – igreja -   em  operação e em fase de regularização de alvará na 
Prefeitura de Londrina, sob o núm ero 13045/ 2013, Cert idão de Óbice nº  
487/ 2012. 

 
A I greja Com unidade Evangélica Deus Vivo está im plantada na 

Rua Sidrack  Silva Filho, nº  677, (Chácara nº  51 da Subdivisão do Lote 335, 
da Gleba Jacut inga) , Jardim  Portal dos Ram os, em  Londrina-PR.  
 
 
 

22 ..   II NN TTRROODD UUÇÇÃÃOO  

 
 
O Estudo de I m pacto de Vizinhança – EI V -  aqui apresentado, 

segue as recom endações do Estatuto das Cidades, Lei Federal nº  
10.257/ 2001, que regulamenta o Capítulo de Polít ica Urbana da Const ituição 
Federal de 1.988 e estabeleceu diret rizes gerais e inst rumentos a serem 
ut ilizados pelos governos municipais e as com unidades locais para o 
planejam ento urbano.  

 
O Estudo segue tam bém  as recom endações da Lei Municipal nº  

10.637/ 2008, que inst itui as diret rizes do Plano Diretor Part icipat ivo do 
Município e que estabeleceu o EI V como um  inst rum ento de  planejam ento 
da polít ica municipal, condicionando a aprovação de alguns 
em preendimentos potencialm ente causadores de im pacto urbaníst ico e 
am biental à apresentação e aceitação do estudo. 

 
Neste sent ido, o presente Estudo visa verificar os interesses, 

tanto dos em preendedores em  questão com o da população diretam ente 
im pactada, dem onst rando, at ravés da análise dos im pactos (posit ivos e 
negat ivos)  do em preendimento e proposição de m edidas m it igadoras, se sua 
operação e am pliação apresentam-se just ificáveis no que tange aos aspectos 
relacionados à conservação da qualidade de vida da população local e do 
m eio am biente. 
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33 ..   OOBBJJEETTII VVOO  

 
 
Considerando as finalidades elencadas na legislação supra 

citada, o objet ivo deste relatório é apresentar os im pactos posit ivos e 
negat ivos do em preendim ento sobre a qualidade de vida da população  
residente no entorno da área onde está im plantado o tem plo da I greja 
Com unidade Evangélica Deus Vivo e seu entorno, bem  com o, a proposição 
para a solução dos im pactos sócio-am bientais e urbaníst icos diagnost icados.   

 
 
 

44 ..   CCAARRAACCTTEERRII ZZAAÇÇÃÃOO  EE  HH II SSTTÓÓRRII CCOO  DD OO  EEMM PPRREEEENN DD II MM EENN TTOO  

 

44 ..11 ..   DD aa ddooss  ssoobbrree   oo   ee mm pprr eeee nn ddiimm ee nn tt oo  

 
A I greja Com unidade Evangélica Deus Vivo objeto do presente 

Estudo está im plantada no local desde o ano de 1995, é a m at riz em 
Londrina, que possui um total de 14 tem plos no município, espalhados por 
out ros bairros e regiões da cidade.  

 
O tem plo em  análise está na comunidade há m ais de 18 anos e 

ao longo dos anos passou por algum as reform as e am pliações. Atualm ente a 
I greja possui um a nave para os cultos com  capacidade para 400 pessoas 
sentadas, um a quadra de esportes e salas para at ividades com  jovens, 
crianças e comunidade.  

 
A I greja está instalada em  terreno com  área total de 2.637,35 

m ² , com  área total const ruída de 1.707,72 m ² , sendo 505,08m ²  do Tem plo, 
605,65m ²  das salas e 596,99 de quadra esport iva, conform e ilust ra o 
Projeto Arquitetônico (Anexo I ) .  

 
Na I greja Com unidade Evangélica Deus Vivo os cultos são de 

curta duração e realizados por pastores, com  a part icipação dos fiéis em 
m om entos específicos reservados aos cantos. A program ação de cultos já 
executada pela I greja no bairro segue os seguintes dias e horários:  

 
 
 

           
 
      

 Sábados -  das 20: 00hs às 22: 00hs;   Domingos         -  das 19: 00hs às 21: 30hs;   Terças- feiras -  das 20: 00hs às 22: 00hs;   Quintas- feiras   -  das 20: 00hs às 22: 00hs 
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Os cultos são realizados na nave da Igreja, que com porta 400 
pessoas sentadas. Crianças e adolescentes são encaminhadas para salas 
separadas, onde recebem  orientação religiosa e at ividades direcionadas 
conform e a faixa etária. Quando há program ação ou celebrações especiais 
as famílias se reúnem  para part icipação com  todos os m em bros na nave. A 
frequência média de m em bros nos dias de celebração dos cultos, ent re 
adultos, jovens e crianças é de 350 pessoas aos dom ingos, 130 pessoas às 
terças- feiras, 80 pessoas às quintas- feiras e de 50 pessoas aos sábados.  

 
A I greja não possui funcionários, apenas colaboradores 

voluntários, além  dos pastores e fiéis frequentadores. O funcionam ento 
adm inist rat ivo da I greja se dá em  horário com ercial. 

 
 

44 ..22 ..   ZZoonnee aa mm ee nn tt oo  

 
A I greja está im plantada na zona norte da cidade de Londrina, 

no Jardim  Portal dos Ram os, em im óvel denominado com o Chácara 51 da 
subdivisão do Lote 335 da Gleba Jacut inga. O zoneam ento do local é a Zona 
Residencial 3 (ZR3) , não havendo incom pat ibilidades quanto ao zoneam ento 
e a at ividade desenvolvida (art . 37, da Lei Municipal 7.485/ 98) .   

 
De acordo com  a m esm a Lei Municipal, art . 3º , inc. “ I ” , alíneas 

“g”  e “ i” ,  o em preendim ento em  questão é, a princípio, classificado com o 
Pólo Gerador de Tráfego (PGT) , devendo atender a requisitos para o seu 
funcionam ento, dent re eles, a elaboração do presente Estudo de I m pacto de 
Vizinhança, que avaliará, em  item  específico, a situação quanto ao t ráfego 
gerado pela I greja. 

 
Tam bém  a citada lei exige a elaboração do presente Estudo de 

I m pacto de Vizinhança por um  suposto enquadram ento da at ividade 
desenvolvida com o sendo Gerador de Ruído Noturno (GRN)  -  art . 3º , inc. 
“ I I ” , alínea “d” . Ent retanto, conform e horários m encionados no item 
anterior, a I greja Com unidade Evangélica Deus Vivo não desenvolve 
at ividades ent re 22: 00hs e 06: 00hs do dia seguinte, não sendo classificada, 
portanto, com o geradora de ruído noturno, o que será m elhor analisado em 
item específico neste Estudo.  

 
A figura 01 ilust ra a im agem  aérea da localização da I greja e do 

im óvel objeto do presente Estudo. 
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Figura 0 1 :          Local da I greja Com unidade Deus Vivo.  
Fonte :  Google Earth. Acesso em 08.07.2012 – Data da im agem  21.01.2012. 

 
 

As figuras 02 e 03 dem onst ram  a situação atual do zoneam ento 
na cidade de Londrina, com destaque para a área em estudo. 

 

 
 

Figura 0 2 :  Detalham ento do zoneam ento na área de intervenção e áreas vizinhas. 
Fonte :  I nst ituto de Pesquisa e Planejam ento Urbano de Londrina – I PPUL. 
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Figura 0 3 : Mapa do zoneam ento da cidade de Londrina,  

com  destaque para a área estudada. 
Fonte :  I nst ituto de Pesquisa e Planejam ento Urbano de Londrina – I PPUL. 
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44 ..33 ..   LLooccaa ll iizz aa ççããoo  ddaa   ÁÁrree aa   

 
A I greja localiza-se na zona norte da área urbana da cidade de 

Londrina, pertencente à sub-bacia do r ibeirão Quat i, no Jardim  Portal dos 
Ram os (Chácara 51 da subdivisão do Lote 335 da Gleba Jacut inga). 

 
A I greja está localizada na esquina da Rua Sidrack  Silva Filho 

com  a Rua Carlos Pavan, com  ent radas de pedest res e de veículos pelas 
duas vias. O acesso até à I greja pode ser realizado part indo-se de várias 
ruas do entorno, em  especial pela Av. Aracy Soares dos Santos (cont inuação 
da Av. Lucílio de Held)  e Rua Arcindo Sardo, dent re out ras. 

 
Na figura 04 são visualizadas as ruas de acessos m ais próxim as 

à I greja Com unidade Deus Vivo. 
 

 
 

Figura 0 4 :          Localização da área da I greja e pr incipais acessos. 
Fonte: Google Maps. 

 
 
 

55 ..   ÁÁRREEAA  DD EE  II NN FFLLUUÊÊNN CCII AA  

 
 

A área de abrangência do im pacto sobre a v izinhança foi 
delim itada do ponto de vista físico, sócio-econômico e urbaníst ico, sendo 
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este t rabalho divido em  análise da área a ser im pactada e os im pactos 
gerados no raio de abrangência considerado.  

 
Para a análise do im pacto físico, considerou-se a bacia 

hidrográfica com o elem ento delim itador. Quanto aos im pactos urbaníst icos e 
sócio-econômicos, para o em preendim ento em  questão foram  observados os 
principais bairros de abrangência da I greja, que se encont ram  em  um  raio 
aproxim ado de 1000 (um  mil)  m et ros. De acordo com  inform ações dos 
adm inist radores da igreja, os frequentadores são, em  sua m aioria, 
m oradores de bairros v izinhos, com o:  Portal dos Ram os, Jd. Sant iago, Jd. 
I m pério do Sol, Jds. Santa Rita, Jd. Leonor, Jd.  São Tom as, dent re out ros.   
Considerou-se, ainda, a existência de out ras Igrejas Com unidade Evangélica 
Deus Vivo no m unicípio, o que dist ribui geograficam ente os seus m em bros,  
sendo as m ais próxim as a localizada na Rua das Castanheiras, 865 (Jd. 
Leonor)  e out ra na Av. Jules Verne, 144 (Jd. Santa Rita V) , e que dim inui a 
área de abrangência da I greja em  análise e interfere, portanto, na área de 
influência do em preendimento. Assim  sendo, considerou-se o entorno, para 
os fins de análise do im pacto na vizinhança deste Estudo, um  raio 
aproxim ado de 1000 met ros. (Figura 06) .  

 
Neste aspecto, considerar-se-á no presente estudo a Área 

Diretamente Afetada – ADA – ou área de intervenção do projeto, a área 
onde está im plantada a I greja, ou seja, aquela a ser subm et ida à 
m ovim entação de colaboradores e fiéis durante a realização de suas 
at ividades/ cultos. Portanto, considera-se com o ADA a área do terreno 
(Chácara nº  51 da Subdivisão do Lote 335, da Gleba Jacut inga) , onde está 
localizada a I greja. 

 
Além  da Área Diretam ente Afetada, considerar-se-á tam bém 

um a área de influência direta, que const itui áreas vizinhas a ADA que, 
apesar de não sediar at ividades da I greja, apresentam  risco de im pactos ao 
longo da ocupação prevista e const ituem  a região potencialm ente afetada de 
form a direta pelas suas at ividades no seu regular funcionam ento.  

 
Desta form a, a Área de I nfluência Direta -  AI D considerada para 

este Estudo corresponde a região de influência sócio-econômica e 
urbaníst ica da I greja Com unidade Evangélica Deus Vivo, sendo, pois, onde 
residem  os m em bros que frequentam  o em preendim ento. Esta área 
representa a área no entorno im ediato e foi delim itada em  um raio de 
aproxim adamente 1000 m et ros a part ir da área da I greja, onde a v izinhança 
propriam ente dita está m ais susceptível a alguns possíveis im pactos, tais 
com o ruídos, im perm eabilização do solo, geração de t ráfego e resíduos, etc.  
Considerou-se, tam bém , as vias onde ocorrerão a m aior concent ração de 
aporte de veículos em  decorrência do funcionam ento do tem plo. Portanto, 
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esta delim itação da AI D tam bém  está baseada no im pacto do funcionam ento 
deste em preendimento no sistem a viário. 

 
Assim , para o em preendimento em  questão, entende-se com o 

Área de I nfluência Direta -  AI D, principalm ente a região de onde advêm  os 
m em bros da I greja, a área que envolve as vias de acesso ao 
em preendimento diretam ente afetadas (Rua Sidrack  Silva Filho e Rua 
Carlos Pavan) , e um a área vizinha em  um  raio aproxim ado de 1000 m et ros, 
área esta, a qual poderá estar suscet ível a im pactos, sejam estes benéficos 
ou adversos.    

 
As figuras a seguir ilust ram  a área diretam ente afetada -  ADA 

(ou área de intervenção)  e a área de influência direta da I greja – AI D, 
consideradas no presente Estudo. 

 

 

Figura 0 5 :         Área Diretam ente Afetada – ADA . 

Fonte: Google Earth. Acesso em  31.05.2013 - Data da I m agem  30.01.2012. 
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Figura 0 6 : Área de I nfluência Direta – AI D     
 
  

66 ..   II MM PPAACCTTOOSS  DD OO  EEMM PPRREEEENN DD II MM EENN TTOO  SSOOBBRREE  AA  ÁÁRREEAA  DDEE  VV II ZZ II NN HHAANN ÇÇAA  

 

66 ..11 ..   II mm ppaa cctt ooss  SSoobbrr ee   oo   MM ee iioo   FFííssiiccoo  

 

Para a caracterização física da área de estudo e avaliação dos 
im pactos am bientais sobre o m eio físico definiu-se a m icro bacia do r ibeirão 
Quat i com o unidade de análise.  

 
O Lote em estudo apresenta superfície irregular com  declividade 

N-S, com  edificações em  alvenaria. Seu form ato é irregular (ver projeto 
arquitetônico)  com  43,70 m et ros de testada para a Rua Carlos Pavan e 
21,40 m et ros de testada para a Rua Sidrack  Silva Filho, 60 m et ros de 
fundos e 30,19 m et ros, 30 m et ros e 25,6 m et ros nas dem ais divisas, 
conform e ilust ra a figura 07:  
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Figura 0 7 : Detalham ento do Lote 51 – Jardim  Portal dos Ram os. 
 
 
As fotos da figura 08 dem onst ram  o lote 51 e as atuais 

instalações da I greja Com unidade Evangélica Deus Vivo e o entorno. 
  

  

 

 
  

A B 



 
 

ESTUDO DE I MPACTO DE VI ZI NHANÇA -  EI V    
 

                                                                                                        

 
 

 
GEOPAR AMBIENTAL CONSULTORIA E PLANEJAMENTO 

Rua Gov. Parigot  de Souza, 80, Sala 102 -  Londrina/ PR -  (43)  3341-4209  
www.geoparambiental.com  

16

  
  

  
  

Figura 0 8 : Visão Geral da I greja e do entorno:  (A)  vista da I greja pela Rua Sidrack  Silva 
Filho;  (B)  vista da I greja pela esquina das Ruas Sidrack  Silva Filho e Carlos Pavan;  (C e D) 
vista da vizinhança na Rua Carlos Pavan;  (E e F)  vista da vizinhança da R. Sidrack  Silva 
Filho.  
Fotos: Geopar Am biental, 2013. 
 
 

66 ..11 ..11 ..   GGeeoollooggiiaa   

 
O m unicípio de Londrina localiza-se na porção sudeste da Bacia 

Sedim entar do Estado do Paraná, na qual afloram  regionalm ente as rochas 
dos grupos São Bento, Caiuá e Bauru e sedim entos cont inentais cenozóicos 
(Figura 09) . 

E F 

C D 
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Figura 0 9 :  Mapa geológico regional de Londrina-PR. 
 
Sobre as Form ações Piram bóia e Botucatu ocorre a Form ação 

Serra Geral, de idade jurássico-cretácea. Esta unidade é representada por  
um a sequência vulcânica const ituída predom inantemente por derram es de 
basaltos de natureza toleít ica e, subordinadam ente, por r iolitos, dacitos e 
r iodacitos (PI CCIRI LLO & MELFI , 1988) .  

 
Tais m anifestações vulcânicas recobrem  um a área de 

aproxim adamente 1.200.000 km 2, apresentando espessuras desde 350 
m et ros nas bordas da Bacia, até 1.500 m  nas porções cent rais dos 
derram es, com  um  volum e de lavas est im ado em  cerca de 790.000 Km 3 
(ALMEI DA, 1981) . 
 

A área estudada das instalações da I greja Com unidade 
Evangélica Deus Vivo localiza-se sobre as rochas vulcânicas basált icas da 
Form ação Serra Geral, a qual possui espessura local de cerca de 850 
m et ros, representados pelos sucessivos derram es. No local não há indícios 
ou relatos de afloram ento de rocha sã ou out ras característ icas peculiares, 
sendo os solos considerados profundos. 

 
 

66 ..11 ..22 ..   CCaa rr aacctt ee rr íísstt iiccaa ss  CCll iimm áá tt iiccaa ss  

 
O m unicípio de Londrina situa-se na porção inferior da bacia 

hidrográfica do r io Tibagi. Conform e a classificação clim át ica proposta por  
Köppen, o t ipo clim át ico predominante na região é o Cfa -  Mesotérm ico 
Úmido, caracterizado por verões quentes com  tendência à concent ração das 
chuvas ( tem peratura média superior a 22°  C) , invernos com  geadas pouco 
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frequentes ( tem peratura m édia inferior a 18°  C) , sem  estação seca definida. 
Esta classificação é realizada at ravés das m édias term o-pluviom ét ricas 
com paradas aos dom ínios vegetais (Maack, 1981) . 

 
Os dados cont idos na figura 10 apontam  que no período de 1976 

a 2010, a região de Londrina apresentou um a tem peratura m édia de 21,1º C, 
sendo 23,9 º C no m ês m ais quente ( janeiro)  e 16,9º C nos m eses m ais frios 
( junho e julho) . No m esm o período, a região apresentou um  índice 
pluviom ét rico de 216,1m m  no m ês mais chuvoso ( janeiro)  e 53,1m m  no 
m ês de agosto, correspondente ao m ês com  a m enor precipitação. 

 

CLIMATOGRAMA DE LONDRINA
Período de 1976/2010
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Figura 1 0 : Clim atogram a do Município de Londrina – período:  1976 a 2010. 
Fonte: SMA – Sistem a de Monitoram ento Agroclim át ico do Paraná -  I APAR, 2012. 

 
 

66 ..11 ..22 ..11 ..   VVeenntt ii llaaççããoo  ee  II lluumm iinnaaççããoo  

 
A urbanização de terrenos causa im pactos am bientais no m icro-

clim a local. O m aior im pacto refere-se a im permeabilização de grandes 
porções do terreno, o que pode acarret ar um  aum ento da tem peratura local, 
redução da umidade relat iva do ar e elevação da evaporação.  
 

Neste aspecto, na m edida em  que diversas edificações se 
aglom eram , os danos am bientais podem  ser relevantes e com prom eter a 
vent ilação e a ilum inação no entorno, alterando o m icro-clim a, a insolação e 
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o cam inham ento dos ventos, prejudicando assim  as condições de conforto e 
salubridade no local. 
 

Analisando-se a posição do lote em  esquina, o Projeto 
Arquitetônico c/ c as áreas livres no lote, não foram  verificadas áreas de 
som bream ento im pactantes, o que garante a salubridade dos im óveis 
vizinhos. 

 
Das considerações supra, é possível afirm ar que as instalações 

da I greja não provocam  um a influência significat iva na vent ilação e 
ilum inação naturais na vizinhança. 

 
 

66 ..11 ..22 ..22 ..   CCaalloorr   

 
As instalações da I greja Com unidade Evangélica Deus Vivo não 

possuem  fontes de calor que possam  interferir nas m assas de ar naturais e 
form ação de novas ilhas de calor na região.  

 
Pode-se dizer, portanto, que além da situação quanto a 

im perm eabilização do solo, que é um  problem a decorrente da urbanização 
das cidades, o funcionamento da I greja não produz fonte de calor relevante 
capaz de influenciar na tem peratura local e nas m assas de ar que m odificam  
o curso natural dos ventos.  

 
 

66 ..11 ..33 ..   HH iiddrr ooggrraa ff iiaa   

 
Conform e m encionado, foi estabelecida a m icro bacia 

hidrográfica do r ibeirão Quat i, que tem  grande parte de sua área inserida no 
perímet ro urbano de Londrina, com o área de influência para o presente 
estudo. O Ribeirão Quat i, por sua vez, está inserido na bacia hidrográfica do 
r io Tibagi. 

 
Devido a inevitável im perm eabilização do solo, as const ruções j á 

existentes no lote tam bém cont ribuem com  o aum ento na quant idade de 
água pluvial que chega até o curso d’água at ravés das galerias de águas 
pluviais, principalm ente em  épocas de chuvas intensas. Conform e detalhado 
no Projeto Arquitetônico (Anexo I )  o em preendimento adota pisos 
perm eáveis em  áreas externas, o que cont ribui para infilt ração e poderá,  
ainda, ser contem plada a ut ilização de água de chuva, at ravés da coleta nos 
telhados e arm azenam ento em  cisternas para posterior uso, sendo som ente 
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o excedente descartado nas galerias de águas pluviais, conform e item 
6.3.5.6.  

 
Estas prát icas proporcionam  a m inoração dos picos de vazão de 

cheia nos corpos hídricos receptores direta e indiretam ente, evitando erosão 
e assoream ento dos cursos d’água que receberão a descarga. Além  disso, a 
ut ilização de água de chuva favorece tam bém  a m inoração no uso de água 
potável para fins m enos nobres.  

 
 

66 ..22 ..   II mm ppaa cctt ooss  SSoobbrr ee   oo   MM ee iioo   BBiioo llóóggiiccoo  

 

66 ..22 ..11 ..   CCoobbeerr tt uu rr aa   VVee ggee tt aa ll   --   FFlloorr aa   

 
A form ação florestal do norte do Paraná, caracterizada com o 

Floresta Estacional Semidecídua foi suprim ida há várias décadas na região 
para dar lugar à exploração agrícola e à urbanização do m unicípio. 

 
A região do em preendim ento é urbanizada e o Lote em  estudo já 

se encont ra edificado e não há necessidade de supressão de espécies 
arbóreas, não exist indo, por conseguinte, im pactos desta natureza ( flora) .  

 
O bairro é bem  arborizado e observou-se que já existem  árvores 

adequadas à área urbana e à fiação elét r ica no passeio público, em  todo o 
entorno do lote, o que tende a amenizar o aquecim ento provocado pela 
im perm eabilização do solo e a m elhorar a qualidade do ar e da paisagem 
urbana, dent re out ros benefícios.   

 
 

66 ..22 ..22 ..   FFaa uu nnaa   

 
A expansão da agropecuária na bacia hidrográfica do r io Tibagi e 

o fenôm eno da urbanização levaram  à ext inção diversas espécies anim ais, 
provocando enorm es m udanças nas com unidades fauníst icas que se 
encont ravam presentes nos rem anescentes florestais ao longo da Bacia. 

 
A ausência destes rem anescentes na área de estudo e no 

entorno cont ribuiu, tam bém , para afugentar qualquer t ipo de fauna 
silvest re, devido à falta de alim entação e abrigo, aliado ao fato de que t rata-
se de área já urbanizada. 

 



 
 

ESTUDO DE I MPACTO DE VI ZI NHANÇA -  EI V    
 

                                                                                                        

 
 

 
GEOPAR AMBIENTAL CONSULTORIA E PLANEJAMENTO 

Rua Gov. Parigot  de Souza, 80, Sala 102 -  Londrina/ PR -  (43)  3341-4209  
www.geoparambiental.com  

21

Rem anescentes de vegetação nat iva e de fauna silvest re m ais 
próxim os encont ram -se na m ata ciliar do r ibeirão Quat i, nas proxim idades 
do im óvel em  estudo. Ent retanto, o funcionam ento da I greja Com unidade 
Evangélica Deus Vivo não tendem  a causar im pactos negat ivos nesta área e 
na fauna lá existente.  

 
 

66 ..22 ..33 ..   RReeccuurr ssooss  NN aa tt uu rr aa iiss  

 
Por t ratar-se de região já im pactada através da im plantação de 

loteam entos residenciais e áreas com erciais, o local de estudo não apresenta 
recursos naturais significativos, para efeito de análise. A área de m ata 
rem anescente m ais próxim a está na m ata ciliar do r ibeirão Quat i  
(aproxim adam ente 150 m et ros em  linha reta) , conform e já m encionado no 
item anterior. 

 
As áreas que m argeiam  o mencionado ribeirão são consideradas 

áreas de Preservação Perm anente (APP)  pelo Código Florestal e devem  ser 
protegidas e preservadas. Estas áreas tam bém são consideradas pela 
legislação m unicipal com o “Zona Especial de Fundo de Vale e de Preservação 
Am biental”  (ZE3)  e dest inam -se prioritariam ente à form ação de parques 
cont ínuos, visando à preservação am biental e à recreação. 

 
 Ent retanto, conform e as considerações do item  anterior, as 

at ividades da I greja Com unidade Evangélica Deus Vivo aliadas às 
im plementação das m edidas m it igadoras expostas no presente Estudo não 
tendem a causar danos às áreas vizinhas, aos cursos d’água e aos 
rem anescentes de vegetação nat iva. 

 
 

66 ..33 ..   iimm ppaa cctt ooss  SSoobbrr ee   oo   MM ee iioo   AAnn tt rróóppiiccoo  

 

66 ..33 ..11 ..   AAddee nn ssaa mm ee nn tt oo   PPooppuu llaacciioonn aa ll  

 
Adensam ento é o fenôm eno associado ao crescim ento 

populacional das cidades, que resulta no uso intensivo do espaço urbano. 
 
A inserção de em preendimentos com erciais/ serviços pode gerar  

interferências no contexto urbano, em m aior ou m enor grau, conform e a 
capacidade de absorção de im pactos do núcleo urbano em  que for 
im plantado. No entanto, a part ir das proposições de m it igação expostas 
neste Estudo, estas interferências devem  ser m inim izadas, com pensando 
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e/ ou preservando as condições de uso e habitação do entorno (área de 
influência direta) , principalm ente em  term os físicos, socioeconômico e de 
infra-est rutura.  

 
Em  análise do entorno, num  raio aproxim ado de 1.000 m et ros 

(AI D/ Entorno – Figura 06) , verificou-se que a região é caracterizada por  
zoneam entos dist intos, com  áreas residencial (ZR3 e ZR4) , com ercial (ZC3, 
ZC4, ZC5 e ZC6)  e especial (ZE3) .  

 
Neste entorno, com o pôde ser observado pelas característ icas 

dos zoneam entos estabelecidos pelo município, bem  com o nas vistorias in 
loco, o adensam ento existente encontra-se condizente com  as condições 
atuais de acessibilidade a equipamentos públicos, infra-est rutura urbana, e 
sistem a de t ransportes.   

 
Quanto a estes aspectos, a Lei Municipal nº  7.485/ 98, que 

dispõe sobre o uso e ocupação do solo em  Londrina, perm ite a edificação de 
tem plos religiosos em  qualquer zoneam ento, sendo que a I greja 
Com unidade Evangélica Deus Vivo está em  at ividade neste local há m ais de 
18 anos e não ocasiona o deslocam ento perm anente ( residências)  de 
pessoas para a região em  estudo, m as som ente o deslocam ento tem porário 
( frequentadores e voluntários) . Desta form a, a densidade populacional da 
região, em  term os de habitantes por dom icilio, não é alterada pela 
existência da I greja no bairro.  

 
Neste contexto, quanto ao adensam ento tem porário nos horários 

de at ividades da I greja, considerando que a região de influência direta é 
um a área já urbanizada e ocupada por loteam entos residenciais e com ércio 
de interesse local/ regional e, levando-se em  conta que os horários de 
realização de cultos (sábados, terças e quintas- feiras das 20: 00hs às 
22: 00hs e Domingos das 19: 00hs às 21: 30hs)  não coincidem  com  o horário 
do com ércio e, ainda, que a m aior frequência é de 350 pessoas no culto aos 
dom ingos e, em  torno de 130 pessoas nos cultos às terças- feiras, conclui- se 
que o item  adensam ento populacional, para efeito deste Estudo, é 
tem porário e não significat ivo, sendo este im pacto considerado neut ro.  
 

 

66 ..33 ..22 ..   UUssoo  ee   OOccuu ppaa ççãã oo  ddoo  SSoolloo  

 
A paisagem  urbana local é form ada basicam ente de edificações e 

espaços ant rópicam ente const ruídos. Os rem anescentes de paisagem  urbana 
natural existentes encont ram-se basicam ente em  áreas de preservação 
perm anente da região ( ribeirão Quat i) . 
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O perfil da população existente na área de influência direta é em  
sua m aioria de renda m édia e média-baixa e a ocupação apresenta-se 
consolidada. A vizinhança, considerando-se os bairros Portal dos Ram os, Jd. 
Sant iago, Jd. I m pério do Sol, Jds. Santa Rita, Jd. Leonor, Jardim  São Tom as, 
e dem ais bairros da região, é const ituída principalmente pelo uso residencial 
e possui vasta at ividade com ercial e de prestação de serviço local, 
principalm ente ao longo das Ruas Arcindo Sardo, Rua Rui Virm ond 
Carnasciali, Rua Perobal, Rua At tólio Niero, Rua Aracy Soares dos Santos e 
várias out ras. 

 
Observou-se que os m oradores das residências existentes 

próxim as à I greja já convivem  com  o com ércio local e com as at ividades da 
I greja Com unidade Evangélica Deus Vivo, instalada no local há m ais de 18 
anos. 

 
Neste aspecto, observou-se nas im ediações at ividades com o:  

lanchonetes, m ini-m ercados, padarias, salões de cabeleireiros, postos de 
com bustíveis, igrejas diversas, oficinas m ecânicas, academias, escolas, 
dist ribuidoras de gás, dent re out ras at ividades de interesse local, além  de 
barracões com erciais/ indust riais ao longo da Rua Aracy Soares dos 
Santos/ Lucílio de Held. 

 
O Lote onde está im plantada a I greja é de esquina, com  testada 

para a Rua Sidrack  Silva Filho e Rua Carlos Pavan e tem  form ato irregular, 
conform e se visualiza na Planta arquitetônica em  anexo. Os lotes lim ít rofes 
são const ituídos, aos fundos por um a chácara e na lateral por lotes 
residenciais.   

 
As fotos a seguir ilust ram  algum as at ividades e estabelecim entos 

existentes nas proxim idades da I greja:  
 

 

 
  

A B 
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Figura 1 1 : At ividades na região:  (A)  Salão de cabeleireiro;  (B)  chácara ( fundos da I greja) ;  
(C)  bar/ m ercearia;  (D) centro de educação infant il. 
Fotos: Geopar Am biental, 2013. 

 
 
No que se refere à ocupação da área pelo em preendim ento, 

segundo Projeto Arquitetônico, se dá da seguinte form a:   
 

Tabela 0 1 : áreas do em preendim ento, segundo Projeto Arquitetônico. 

ÁREAS 

Tem plo     505,08 m²  

Salas    605,65 m²  

Pát io Coberto    596,99 m²  

Total Construída 

1.707,72 m ²  

Área perm eável    546,70 m²  =  20,76%  

Terreno 2.637,35 m ²  

 
Além  das áreas apresentadas, tem-se ainda um a taxa de 

ocupação de 48,5%  e coeficiente de aproveitam ento de 0,48.  
 

Os aspectos quanto ao uso e ocupação do solo referentes a 
acessos, sistem a viário e de t ransporte, etc, são t ratados no item 6.3.7.  

 
 

66 ..33 ..33 ..   VV aa lloorr iizz aa ççããoo  II mm oobbii ll iiáá rr iiaa   

 
A I greja Com unidade Evangélica Deus Vivo está instalada na 

com unidade há m ais de 18 anos e sua m anutenção no local não tende a 
influenciar na valorização ou desvalorização dos im óveis do entorno. 

 

C D 
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66 ..33 ..44 ..   ÁÁrr ee aa   ddee   II nn tt ee rr eessssee   HH iisstt óórr iiccoo,,   CCuu lltt uu rr aa ll ,,   PPaa iissaa ggíísstt iiccoo  ee   AAmm bbiiee nn tt aa ll  

 
Os levantam entos apontaram  que no local não existem  áreas ou 

edificações de interesse histórico-cultural, que deveriam  ser preservadas ou 
restauradas em  decorrência do funcionam ento da I greja Com unidade 
Evangélica Deus Vivo. 

 
A I greja está im plantada em  bairro residencial com  áreas 

com erciais e os equipamentos urbanos e com unitários, praças, etc.,  
existentes no entorno não sofrem  qualquer descaracterização ou im pactos 
negat ivos decorrentes da operação do em preendim ento.  

  
Quanto aos aspectos paisagíst icos e am bientais, a região 

encont ra-se consolidada pela ocupação residencial e por forte com ércio e 
estabelecim entos prestadores de serviços de interesse local e regional. Em  
todo o entorno do em preendim ento a paisagem  const ruída é predom inante.  

 
Entende-se que a Paisagem  Urbana é pat r im ônio visual de uso 

com um  da população que requer ordenação, dist ribuição, conservação e 
preservação, com  o objet ivo de evitar a poluição visual e de cont ribuir para 
a m elhoria da qualidade de vida no m eio urbano. Para isso, é fundam ental a 
interação ent re os elem entos naturais, os elem entos edificados e o próprio 
hom em . 

 
Neste contexto, ressalta-se que a I greja Com unidade Evangélica 

Deus Vivo está instalada no local desde o ano de 1995 e sua edificação não 
m odifica a paisagem  urbana da região. Observou-se, ainda, que o passeio 
público no entorno do Lote está todo contem plado com  plant io de espécies 
arbóreas adequadas, o que proporciona bem  estar dos frequentadores do 
local. Além  disso, árvores auxiliam na retenção de poeiras, m inim izam  a 
propagação de ruídos e propiciam conforto térm ico. 

 
 

66 ..33 ..55 ..   EEqquu iippaa mm ee nn tt ooss  UUrr bbaa nnooss  

 
A área de influência direta do em preendim ento é abastecida por 

rede pública de água, esgoto e drenagem  de águas pluviais. Tam bém  há na 
região regular prestação dos serviços de concessionárias de energia, 
telefonia, internet  e é servida por coleta de coleta de lixo regular pelo 
m unicípio, não tendo sido detectados problem as quanto a estes serviços 
para o funcionam ento da I greja no local. 
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Em  sum a, o possível im pacto sobre os equipam entos urbanos na 
vizinhança é neut ro, já que a operação da I greja Com unidade Evangélica 
Deus Vivo no local há m ais de 18 anos não acarreta um  adensam ento 
populacional perm anente (domicílios) , m as som ente circulação de pessoas e 
veículos no entorno.  

 
Os equipam entos urbanos serão melhor detalhados a seguir. 

 
 

66 ..33 ..55 ..11 ..   EEnneerrgg iiaa  EElléétt rr iiccaa  ee  II lluumm iinnaaççããoo  PPúúbbll iiccaa  

 
A energia elét rica do local é fornecida pela concessionária 

estadual COPEL, responsável pela geração, adm inist ração e dist ribuição da 
energia elét rica em  Londrina. 

 
Verificou-se que não há problem as técnicos na região, nem 

tam pouco são necessárias m odificações nas redes de energia domiciliar e de 
ilum inação pública existentes nas ruas onde a I greja está im plantada. 

 
 

66 ..33 ..55 ..22 ..   TTeelleeffoonn iiaa  

 
A área em  estudo já é atendida pela ATB (Área de Tarifa Básica 

da Sercom tel)  e out ras operadoras.  No caso em  questão, não há 
necessidade de alterações ou am pliação da rede existente para atendim ento 
à I greja Com unidade Evangélica Deus Vivo, os quais poderiam  vir a causar 
im pactos am bientais e urbaníst icos. 

 
Observou-se no entorno a existência de orelhões que são 

passíveis de uso aos t ranseuntes, frequentadores e m oradores das 
im ediações da I greja,  não havendo necessidade de novas instalações, sendo 
um  deles na frente do portão da I greja, na Rua Sidrack  Silva Filho.  

 
Além  deste fato, a grande popularização de aparelhos celulares 

tornaram  os TUP´ s m enos ut ilizados de um  m odo geral. 
 
Por estas razões, este im pacto na vizinhança é considerado 

neut ro.  
 
 
 



 
 

ESTUDO DE I MPACTO DE VI ZI NHANÇA -  EI V    
 

                                                                                                        

 
 

 
GEOPAR AMBIENTAL CONSULTORIA E PLANEJAMENTO 

Rua Gov. Parigot  de Souza, 80, Sala 102 -  Londrina/ PR -  (43)  3341-4209  
www.geoparambiental.com  

27

66 ..33 ..55 ..33 ..   RReeddee  ddee  AAbbaasstt eecciimm eenntt oo  ddee  ÁÁgguuaa  PPoott áávv eell   

 
Quanto ao abastecim ento de água potável, a região em  questão 

é atendida pela concessionária Sanepar, não havendo necessidade de 
am pliação da rede existente no entorno.  

 
Assim , o im pacto sobre o fornecim ento de água potável não é 

significat ivo ( im pacto neut ro) .  
 
 

66 ..33 ..55 ..44 ..   RReeddee  ddee  EEssggoott aamm eenn tt oo  SSaann iitt áárr iioo  

 
Toda a região do entorno, bem  como a área do Lote, são 

atendidas por rede pública de esgotam ento sanitário da concessionária 
Sanepar. 

 
Tendo em  vista o porte do em preendim ento, consultando-se o 

Manual de Orientações de Projetos Hidráulicos da Sanepar, bem  com o a NBR 
13.969, est im ou-se um a descarga m édia de esgoto em  dia de culto de m aior 
m ovim ento em torno de 700 l/ dia para este em preendimento (350 m em bros 
produzindo 2 lit ros/ dia.m em bro – Edifícios públicos com  perm anência de 
curta duração) .  

 
As redes do entorno, o interceptor e a estação de t ratamento de 

esgoto estão preparadas para receber esta vazão, um a vez que os projetos 
de rede, interceptor e estação são dimensionados visando a ocupação final 
de um a bacia (população de final de plano) .  

 
Por este m ot ivo, este im pacto na vizinhança é considerado 

neut ro. 
 
 

66 ..33 ..55 ..55 ..   SSeegguu rr aannççaa  

 
De acordo com  a Polícia Militar do Paraná, responsável pela 

segurança pública em Londrina, o local em  estudo é servido 4ª  Com panhia, 
localizada na Av. Saul Elkind – Conjunto Sebast ião de Melo. O COPOM 
recebe cham ados at ravés do núm ero 190, ident ifica a região e aciona as 
equipes nas viaturas m ais próxim as da região da ocorrência. 
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Para o pat rulham ento convencional, com  inspeção pelas ruas da 
região em  análise, a Polícia Militar dispõe de viaturas, executado at ravés de 
rondas e atendim entos individuais, quando solicitados pelos cidadãos. 

 
O funcionam ento da I greja não causa alterações na rot ina de 

rondas e atendimentos pela Polícia Militar. Não há, portanto, um a dem anda 
significat iva sobre esse serviço público em  decorrência da existência da 
I greja no local. 

 
A unidade do Corpo de Bombeiros que atende a região é o Posto 

da Zona Norte localizado na Av. Saul Elkind, nº  3.205. O atendim ento é 
efetuado em  função de cham adas da população. 

 
A I greja Com unidade Evangélica Deus Vivo conta com segurança 

part icular durante os cultos para proteção dos m em bros e,  
consequentem ente, do entorno do em preendim ento. A I greja tam bém 
possui sistem a de alarm e cont ínuo nos am bientes. Desta form a, quanto aos 
r iscos de possíveis assaltos, este im pacto já é em  parte m it igado pelos 
serviços de segurança pública e sistem as de segurança que estão 
im plantados na I greja. 

 
Observa-se, pois, que as at ividades desenvolvidas pelas igrejas 

em  geral e, neste caso específico, pela I greja Com unidade Evangélica Deus 
Vivo,   não se t ratam  de at ividades que possam  causar a m arginalização da 
população do entorno ou degradação aos pat rim ônios público ou privado na 
vizinhança, m uito pelo cont rário, pois t rata-se de um a at ividade religiosa e 
de assistência à população. Desta form a, não há im pacto quanto ao aspecto 
Segurança a ser considerado ( im pacto neut ro) .  

 
 

66 ..33 ..55 ..66 ..   DDrr eennaaggeemm   ddee  ÁÁgguuaass  PPlluuvv iiaaiiss  

 
O Sistem a de drenagem  de águas pluviais existente no local é 

com posto de tubos de concreto, boca-de- leão/ lobo e poços de visita. O 
corpo hídrico que recebe o escoam ento captado pelas galerias do entorno do 
em preendimento é o ribeirão Quat i.  

 
As edificações existentes no lote ocasionaram um  aum ento de 

área im perm eabilizada, gerando m aior escoam ento superficial quando da 
ocorrência das chuvas. Ent retanto, este acréscim o já foi considerado no 
projeto de drenagem  do loteam ento no qual o em preendim ento se encont ra, 
um a vez que os projetos de drenagem  de águas pluviais são dim ensionados 
prevendo a total ocupação da área.  
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Durante a elaboração do projeto de drenagem  de águas pluviais 
adota-se um  coeficiente de deflúvio (C) , tam bém  denominado de coeficiente 
de run-off. Este coeficiente expressa a relação ent re a altura de água pluvial 
que escoa superficialm ente e a altura total de água pluvial precipitada. Para 
áreas m ais im permeáveis este coeficiente se aproxim a de 1, significando 0%  
de infilt ração. O Decreto 402/ 1980 que rege as diret rizes para os projetos de 
drenagem  dent ro do m unicípio de Londrina prevê que “Áreas com erciais, 
densam ente ocupadas ou com  tendência de ocupação por  grandes telhados 
ou pát ios pavim entados”  deverão ser contem pladas nos projetos de 
drenagem  com o tendo C =  0,80.   

 
Considerando que o projeto de drenagem  da área do entorno do 

em preendimento já foi concebido com  valores de coeficiente de deflúvio 
próxim os a 0,80, conclui- se que não há m udanças significat ivas em  term os 
de drenagem  urbana sobre o sistem a de drenagem  existente com  a as 
edificações existentes no Lote.  

 
Há que se considerar, tam bém , que a Resolução nº  18 do 

Conselho Municipal do Meio Am biente de Londrina, de 31.08.2009, em  seu 
art . 7º , estabelece a obrigatoriedade de captação da água de chuva em  
edificações com  área const ruída igual ou superior a 200 m ² , com  a finalidade 
de reuso.  

 
Assim , conform e disposto na legislação m unicipal, e com o 

princípio de boa prát ica am biental, a Igreja deverá prever a reut ilização de 
águas pluviais, at ravés de disposit ivos de captação e arm azenam ento em 
cisternas. Desta form a, som ente após a saturação dos disposit ivos de 
captação e arm azenam ento é que as águas pluviais (excedente)  deverão ser 
direcionadas às sarjetas e galerias existentes.  

 
Um  sistem a adequado de coleta e arm azenam ento de águas 

pluviais, onde som ente o excedente é direcionado às galerias, proporciona a 
m inoração dos picos de vazão de cheia nos corpos hídricos receptores direta 
e indiretam ente, evitando, ainda, erosão e assoream ento dos cursos d’água 
que recebem  a descarga. Além disso, favorece tam bém a m inoração no uso 
de água potável para fins m enos nobres.   

 
 

66 ..33 ..66 ..   EEqquu iippaa mm ee nn tt ooss  CCoomm uu nn iitt áá rr iiooss  

 
As at ividades da I greja não geram  acréscim o na dem anda sobre 

os equipam entos urbanos com unitários, não havendo im pacto a ser 
considerado.  
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66 ..33 ..77 ..   SSiisstt ee mm aa   ddee   CCiirr ccuu llaaççãã oo  ee   TTrr aa nnssppoorr tt ee   

 

66 ..33 ..77 ..11 ..   SSiisstt eemm aa  VViiáárr iioo,,   GGeerr aaççããoo  ddee  TTrr ááffeeggoo  ee  EEmm bbaarr qquuee  ee  DDeesseemm bbaarr qquuee  

 
A I greja está localizada na Rua Sidrack  Silva Filho esquina com  

a Rua Carlos Pavan. O acesso de seus fieis e colaboradores acontece 
principalm ente por estas duas vias, além  de secundariam ente por out ras no 
entorno tais com o a Rua Arcindo Sardo e Av. Aracy Soares Santos.  

 
Conform e detalhado no Projeto arquitetônico, a I greja possui 

dois acessos de veículos, um a voltada para a Rua Sidrack  Silva Filho e a 
out ra para a Rua Carlos Pavan, onde tam bém é realizado o acesso de 
pedest res.  

 
A figura 12 ilust ra as vias do entorno considerando as várias 

rotas de fluxo de ent rada da I greja:  
 

 
 

Figura 1 2 : Rotas de fluxo de chegada à I greja 

Localização da área da I greja 
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Deve-se considerar, tam bém , para desenvolvim ento do presente 
Estudo que parte dos frequentadores da I greja Deus Vivo são residentes da 
região e que t ransitam  a pé, não necessitando especificam ente de m eio de 
t ransporte. 

 
A figura 13 ilust ra as vias do entorno considerando as várias 

rotas de fluxo de saída da I greja:  
 

 
 

Figura 1 3 : Rotas de fluxo de saída da I greja.  

Localização da área da I greja 
 
 
Conform e se observa nas im agens acim a, o acesso à I greja no 

sent ido norte-sul se dá pela Rua Sidrack Silva Filho e o acesso no sent ido 
leste-oeste é realizado pela Rua Carlos Pavan. Na figura 14 está ilust rada a 
im agem  aérea com  a localização da I greja, os acessos ao estacionamento e 
principais vias im pactadas:  
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Figura 1 4 : Portões de acessos à I greja e ao estacionam ento e vias diretam ente 
im pactadas.  

 
A rua Sidrack Silva Filho é via est rutural, com  15 m et ros de 

largura e a Rua Carlos Pavan é via local, segundo diret rizes do sistem a viário 
vigentes do município. 

 
No que se refere ao t ráfego gerado pela I greja, conform e já 

considerado no presente Estudo, a m esm a tem  um a área de influência nos 
bairros do entorno e a m aioria de seus m em bros são pessoas residentes na 
região que podem  acessar o local a pé. Todavia, um a parcela destes se 
locom ovem  ao local at ravés de veículos leves, principalmente no culto 
religioso realizado aos domingos à noite (19: 00 h as 21: 30 h) .   

 
Neste aspecto, há que se fazer um a análise quanto ao im pacto 

gerado pelo em preendim ento no sistem a viário do entorno, especialmente 
sobre um  possível enquadram ento em um  Pólo Gerador de Tráfego. 

 
Considera-se Pólos Geradores de Tráfego (PGTs) , todos os 

em preendimentos const ituídos por edificações cujo porte e oferta de bens ou 
serviços gerem  interferências no t ráfego de entorno e um a grande dem anda 
por vagas de estacionamento. De acordo com  o Manual de Procedim entos 
para o t ratam ento de Pólos Geradores de Tráfego – Denat ran, tem -se a 
seguinte definição:   

 
“Os pólos geradores de t ráfego são em preendim entos de grande 
porte  que at raem  ou produzem  grande núm ero de viagens, 
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causando reflexos negat ivos na circulação viár ia em  seu 
entorno im ediato e, em  certos casos, pre judicando a  
acessibilidade de  toda a região, além  de agravar as condições de 
segurança de veículos e pedest res.”  (Destaque nosso) 

 
Ainda segundo definições do Denat ran:  
 

“Os im pactos sobre a circulação ocorrem  quando o volum e de t ráfego 
nas vias adjacentes e de acesso ao pólo gerador de t ráfego se eleva 
de m odo significat ivo, devido ao acréscim o de viagens gerado pelo 
em preendimento, reduzindo os níveis de serviço e de segurança 
viár ia na área de influência .”  (Destaque nosso) 

 
Assim , os principais efeitos negat ivos destes im pactos são:  
  Congest ionam entos, provocando o aum ento do tem po de 

deslocam entos;   Aum ento dos níveis de poluição, redução do conforto durante os 
deslocam entos e aum ento do núm ero de acidentes;   Conflitos ent re o t ráfego de passagem  e o que se dest ina ao   
em preendimento, bem  com o dificuldade de acesso às áreas internas e 
a estacionamentos;   Aum ento da dem anda de estacionamento quando o em preendimento 
não prevê um  número suficiente de vagas, conduzindo o usuário ao 
uso irregular da via pública, o que pode reduzir a fluidez do t ráfego.  Conflitos gerados nas vias de acesso por procedim entos de carga e 
descarga e de em barque e desem barque quando não previstas áreas 
pelo em preendim ento ou quando subdim ensionadas. 

 
I nfere-se, pois, que para se classificar um  em preendim ento 

com o Pólo Gerador de Tráfego devem ser verificados alguns parâmet ros e 
critérios, de acordo com  as peculiaridades locais. Em  Curit iba, Pólo Gerador 
de Tráfego é todo em preendim ento que apresenta um a área de const rução 
igual ou superior a 5.000 m ² . No m unicípio de São Paulo ut iliza-se com o 
parâm et ro o núm ero de vagas de estacionam ento, sendo classificado com o 
PGT toda edificação que o m unicípio exija m ais de 80 vagas de 
estacionam ento nas “Áreas Especiais de Tráfego”  ou 200 ou m ais vagas nas 
dem ais áreas da cidade. 

 
Em  Londrina, a definição de Pólo Gerador de Tráfego está no 

inciso I , do art igo 3º , da Lei 7485/ 98, que se dá at ravés da relação ent re a 
ut ilização rot ineira de veículos com  algum as at ividades pré-estabelecidas. No 
que se refere à at ividade de I grejas, esta relação pode ter um  
enquadram ento pelas alíneas “g”  e “ i” , que assim dispõem :  
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“Art . 3º . Os usos determ inados sim ultaneam ente por esta lei e pelo 
Código de Posturas do Município (Lei nº  4.607/ 90) , quanto aos 
efeitos que produzem  no am biente, são classif icados em:  

I  – Pólo Gerador de Tráfego (PGT)  é o local que cent raliza, por sua 
natureza, a ut ilização rot ineira de veículos, representado pelas 
seguintes at iv idades:  
( ...)  
g)  inst ituições ou estabelecim entos de com ércio ou serviço 
geradores de t ráfego intenso, onde predom ina a at ração ou 
geração de grande quant idade de ve ículos leves, ou t ransporte 
pessoal, considerando as áreas de estacionamento, conform e 
determ ina o art igo 51 desta lei;  
h)  ( ...)  
i)  locais de grande concentração de pessoas, tais com o salas de 
espetáculos, cent ros de convenções, estádios e ginásios de 
esportes, locais de culto religioso,  estabelecimentos de ensino, 
universidades, faculdades e congêneres; ”  (Destaque nosso) . 

 
Ent retanto, o art igo 81, parágrafo único, da citada Lei estabelece 

alguns critérios para caracterizar um a at ividade Pólo Gerador de Tráfego:  
 

“Parágrafo único. Caracteriza um Pólo Gerador de Tráfego:  
I  – queda na velocidade diret r iz da via;  
I I  – aum ento do núm ero de acidentes;  
I I I  – aum ento do núm ero de autuações por estacionam ento 
irregular;  
I V – área de estacionam ento inferior à dem anda;  
V – aum ento no tem po de espera de t ransporte colet ivo no local.” 

 
Assim  sendo, é necessária a análise da legislação supra com  a 

situação gerada pelo em preendim ento no local. A I greja Com unidade 
Evangélica Deus Vivo realiza cultos 04 vezes por sem ana, com  horários às 
terças- feiras, quintas- feiras e aos sábados das 20: 00hs às 22: 00hs e, aos 
dom ingos, das 19: 00hs às 21: 30hs. 

 
A capacidade m áxim a do tem plo é de 400 pessoas sentadas. O 

culto que recebe o m aior núm ero de mem bros é o realizado aos dom ingos,  
com  início às 19: 00 h e térm ino às 21: 30 h, com  um a frequência média de 
350 pessoas ent re adultos jovens e crianças. Para efeito de se verificar a 
quant idade de veículos at raídos pela I greja e que acessam  o local neste dia 
de m aior m ovimento realizou-se verificação in loco nos dias 19.05.2013, e 
dia 09.06.2013 tendo sido constatada a frequência de 57 e 61 veículos no 
estacionam ento, respect ivam ente.  

 



 
 

ESTUDO DE I MPACTO DE VI ZI NHANÇA -  EI V    
 

                                                                                                        

 
 

 
GEOPAR AMBIENTAL CONSULTORIA E PLANEJAMENTO 

Rua Gov. Parigot  de Souza, 80, Sala 102 -  Londrina/ PR -  (43)  3341-4209  
www.geoparambiental.com  

35

Segundo inform ações colhidas com  a administ ração da I greja, os 
núm eros acim a representam  a realidade dos cultos de program ação aos 
dom ingos, cuja frequência m édia é de 60-65 veículos leves. Os cultos de 
terças- feiras e quintas- feiras têm  um a m ovim entação m édia de 40-45 e 20-
25 veículos, respect ivam ente. Nos cultos aos sábados a I greja recebe cerca 
de 10 veículos. Considera-se, portanto, o culto aos dom ingos o de m aior 
at ração de veículos na I greja Com unidade Evangélica Deus Vivo, um a vez 
que nos dem ais dias a frequência dos mem bros é m enor.  

 
Em  sum a, tem -se os seguintes dados sobre a at ração de pessoas 

e veículos pelo o em preendim ento:  
 

Tabela 0 2 : Movim entação de pessoas e veículos no local em  estudo 

Dias Horár io início Horár io Térm ino Nº  Frequentadores Nº  Carros 

Dom ingo 19: 00hs 21: 30hs 350 pessoas 60/ 65 

Sábado 20: 00hs 22: 00hs 50 pessoas 10 

Terça- feira 20: 00hs 22: 00hs 130 pessoas 40/ 45 

Quinta- feira 20: 00hs 22: 00hs 80 pessoas 25 

 
 
Nos dias de m aior m ovim entação de pessoas no local, tem-se 

que aos dom ingos, das 350 pessoas que frequentam  a I greja, 270 são 
adultos e 80 são jovens/ crianças, que ficam  em  at ividades em  salas 
separadas. Às terças- feiras, das 130 pessoas, 80 são adultos e 50 são 
jovens e crianças.  

 
Quanto às áreas de estacionam ento e em barque e desem barque, 

a I greja possui um  pát io com  21 vagas dem arcadas para carros e 15 vagas 
dem arcadas para m otocicletas, conform e se observa no projeto 
arquitetônico. O pát io interno é m uito grande e out ras áreas são ut ilizadas 
com o estacionamento, tais com o a área de quadra esport iva, conform e se 
visualiza nas im agens abaixo. 

 
 



 
 

ESTUDO DE I MPACTO DE VI ZI NHANÇA -  EI V    
 

                                                                                                        

 
 

 
GEOPAR AMBIENTAL CONSULTORIA E PLANEJAMENTO 

Rua Gov. Parigot  de Souza, 80, Sala 102 -  Londrina/ PR -  (43)  3341-4209  
www.geoparambiental.com  

36

      
Figura 1 5 : Áreas ut ilizadas para estacionam ento:  (A)  Detalhe da quadra esport iva ocupada 
para estacionam ento;  (B) Quadra esport iva em dom ingo no horário de culto, com  detalhe 
do m anobrista or ientando a m ovim entação e estacionam ento dos veículos.  
Fotos: Geopar Am biental, 2013. 
 
 

Em  vistorias realizadas no local em  domingo, dia com  a m aior 
m ovim entação de veículos, constatou-se que o pát io interno tem  condições 
de receber os 65 carros, sem  necessidade de estacionam ento em  via 
pública. Constatou-se, tam bém , que o local possui equipe de m anobristas e 
equipam entos de sinalização, tais com o luzes e cones, que orientam  a 
ent rada e saída dos veículos e as m anobras internas no estacionam ento. 

 
A I greja dispõe de 04 m anobristas fixos para orientação dos 

m otoristas no em barque e desem barque e arranjo dos veículos nas áreas 
ut ilizadas para estacionam entos. E pôde-se constatar que as vagas 
dem arcadas aliadas às out ras áreas do pát io interno suprem  integralm ente a 
dem anda de vagas gerada pelo em preendim ento, conform e será analisado 
no item  6.3.7.3. 

 
Ainda, quanto aos im pactos nas vias diretam ente im pactadas, 

para se verificar a capacidade e comprom et im ento, procedeu-se então a 
análise quant itat iva destas vias e do fluxo adicional que o em preendim ento 
gera. A m etodologia ut ilizada foi a proposta no Highway Capacity Manual, 
cujas contagens realizadas conduziram aos valores apresentados na Figura 
16.  

 
A contagem  de t ráfego in loco foi realizada em  domingo, dia 

09.06.2013, das 18: 45 às 19: 45, sem  chuva. Este intervalo de período da 
contagem  foi escolhido por considerar-se que a ent rada dos cultos aos 
dom ingos é a situação de m aior at ração de veículos da I greja nos 
cruzam entos de acesso ao em preendimento. 

 

A B 
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Os contadores foram  posicionados nas esquinas da Rua Sidrack 
Silva Filho com a Rua Carlos Pavan. 

 
Após realizada a contagem  in loco, as etapas de cálculos 

seguidas foram  as seguintes:  
  Cálculo do fluxo conflituoso a part ir das vias em  estudo (VC) ;   Cálculo do intervalo crít ico para o cruzam ento (TC) ;   Cálculo da capacidade potencial da via (CP) ;   Calculo do percentual ut ilizado da capacidade potencial;   Cálculo do fator de im pedância (P) ;  e por fim  Cálculo da capacidade atual da via (CM) . 
 

Foram  adotadas as m esm as nom enclaturas de incógnitas e 
sent idos de fluxo adotados no HCM, para haver um a m aior harm onização na 
aplicação do m étodo (conform e a Figura 16) . A aplicação do referido 
processo m etodológico é apresentada a seguir para as intersecções das ruas 
Carlos Pavan e Sidrack Silva Filho. 
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  V1:  08  V2:  31  V3:  26  V4:  02  V5:  24  V6:  10  V7:  01  V8:  06  V9:  02  V10:  20  V11:  17  V12:  04 

 
Figura 1 6 : Contagem  volum ét rica de t ráfego:  Ruas Sidrack S. Filho x Carlos Pavan 

Fonte: Geopar Am biental 
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Para o cálculo do equivalente em  passageiros.carro/ hora  foi 
considerada a Rua Sidrack Silva Filho com  declividade de m aior do que 4%  
no sent ido da sul, e 4%  da Rua Carlos Pavan no sent ido oeste. 

 
De acordo com  verificação feita in loco, o cruzam ento da Rua 

Sidrack Silva Filho e Carlos Pavan é orientado por sinalização vert ical e 
horizontal. 

 
Os resultados são apresentados na Tabela 03 para o cruzam ento 

em  estudo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ESTUDO DE I MPACTO DE VI ZI NHANÇA -  EI V    

 

                                                                                                           

 
 

 
GEOPAR AMBIENTAL CONSULTORIA E PLANEJAMENTO 

Rua Gov. Parigot  de Souza, 80, Sala 102 -  Londrina/ PR -  (43)  3341-4209  

www.geoparambiental.com  

40 

 
Tabela 0 3 : Aplicação do HCM para o cálculo da capacidade do cruzam ento das ruas Carlos Pavan e Sidrack Silva Filho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sentido do 
Fluxo  

Fluxo 
Conflituoso Intervalo Crítico Capacidade Potencial 

Capacidade 
Utilizada Impedance Factor (P) Capacidade Atual 

veíc/hora segundos passageiro.carro/hora %  passageiro.carro/hora 

V9 44 5,5 1000 0,002 1 1000 

V12 29 5,5 1000 0,004 1 1000 

V4 57 5 1000 0,002 1 1000 

V1 34 5 1000 0,008 0,97 1000 

V8 87 6 1000 0,006 0,99 1000 

V11 96 6 1000 0,017 0,98 1000 

V7 108 5 1000 0,001 1 1000 

V10 103 5 1000 0,020 0,98 1000 
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Ao se analisar a Tabela 03 nota-se que a coluna “Capacidade 
Ut ilizada” , apresenta o m aior uso no fluxo sent ido V10, que se lim ita a 2% , 
o que representa muito pouco da capacidade total da via. 

 
Deste m odo, além  da dem anda por estacionamento, que é 

suprida pelas vagas/ áreas oferecidas pela I greja, as análises realizadas 
quanto ao t ráfego gerado no entorno da I greja e a capacidade das principais 
vias de acesso, conduzem à conclusão de que não há im pactos significat ivos 
nas vias de acesso e adjacentes, com  as seguintes constatações:  

  O horário pico no t rânsito de veículos no entorno se concent ra na faixa 
de horário ent re 17: 30 h e 19: 00 h de segunda a sexta- feira, sendo 
que nestes dias e horários não acontecem  cultos na I greja 
Com unidade Evangélica Deus Vivo.  São realizados 04 cultos na sem ana, cujos horários não são 
coincidentes com  horário com ercial ou horários de picos de t rânsito 
( cultos/ horários:  domingo à noite ( início às 19: 00 h) , sábado, terças e 
quintas à noite ( início às 20: 00 h) ;   Verificou-se que o t rânsito existente nas vias do entorno nos períodos 
de realização de cultos é escasso, com  boas condições de acesso e de 
circulação de veículos e de pedest res.  A m aior at ração de pessoas se dá aos dom ingos à noite, com  
frequência m édia de 350 pessoas (270 adultos e 80 crianças) , sendo 
de 60 a 65 veículos;   O local é frequentado por fam ílias, que se deslocam  em  grupos com  
um a m édia de 3 a 4 pessoas;   Parte dos frequentadores se desloca ao local à pé, sem  necessidade de 
veículos ou ônibus;   A at ração m édia de viagens é de 60/ 65 veículos leves no culto de 
m aior m ovim ento e as vagas delim itadas de estacionam ento aliadas às 
out ras áreas internas, tais com o a quadra esport iva suprem 
integralmente a dem anda criada pela I greja;   A concent ração de veículos é dist r ibuída nas vias de acesso e 
adjacentes tão som ente em  um  período m édio de 30 m inutos no início 
dos cultos (15 m inutos antes do início e até 15 m inutos após inicio do 
culto)  e de 15 m inutos após seu térm ino;   Os m em bros frequentadores da I greja são residentes de todas as 
regiões do município, m as principalm ente dos bairros do entorno ( já 
que existem  out ras sedes desta igreja em  out ros bairros de Londrina) , 
e se deslocam  ao local por várias ruas do entorno,  o que dist ribui a 
m ovim entação de veículos e evita aglom eração em  out ros 
cruzam entos do entorno;   O cruzam ento diretam ente im pactado (Sidrack Silva Filho x Carlos 
Pavan)  possui as condições geom ét ricas adequadas para a boa fluidez 
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de t ráfego dem ando, sendo que a capacidade ut ilizada, considerando-
se a situação com  o em preendimento, apresenta-se m uito aquém  da 
capacidade total das vias (Tabela 03) .  A I greja está instalada no local há m ais de 18 anos e, em ent revista 
com  os m oradores do entorno foi pontuado que não há incôm odos com  
relação ao t rânsito gerado.   Nas vistorias realizadas em  dias de culto não se verificou ocorrências 
de congest ionamentos ou pontos crít icos, tendo sido constatada boas 
condições de fluidez do t ráfego nas vias de acesso e adjacentes. 

 
Das considerações supra, pôde-se constatar que a I greja não 

causa t ranstornos significat ivos na circulação viária do entorno, não havendo 
prejuízos na acessibilidade da região. 

 
Conclui- se, pois, dos aspectos analisados quanto ao t rânsito 

gerado e o sistem a viário já existente com  o funcionam ento da I greja há 
vários anos no local, aliados à m anutenção das vagas de estacionam ento, 
conclui- se que os níveis de serviços e de segurança viária na região não são 
com prom et idos pelas at ividades da I greja no local. 

 
 

66 ..33 ..77 ..22 ..   TTrr aannssppoorr tt ee  PPúúbbll iiccoo  

 
A área em  estudo é servida pelo sistem a de t ransporte público 

do m unicípio de Londrina e conta com  diversas paradas de ônibus nas 
proxim idades, sendo passíveis de ut ilização pelos colaboradores e 
freqüentadores da I greja. Os pontos de parada m ais próxim os estão 
localizados na Rua Sidrack da Silva Filho e Carlos Pavan. 

 
Na tabela a seguir estão descritas as linhas com  paradas no 

entorno, segundo inform ações obt idas junto a CMTU – Com panhia Municipal 
de Transito e Urbanização de Londrina:  

 
Tabela 0 4  –  Linhas de t ransporte colet ivo urbano 

Linha Rua  
Sidrack 
Silva Fº  

Rua  
Carlos 
Pavan 

312 – Jd. Santa Madalena 
(Via Carnasciali/ Santo André) 

 

 
312 – Jd. Santa Madalena 
(Via Cajarana)   
421 – Sant iago I I  /  Norte Shopping 
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As figuras abaixo ilust ram  o it inerário das linhas de ônibus no 
entorno:   

 

 
 

Figura 1 7 : I t inerário das linhas 312 e 421 (Cent ro-Bairro-Cent ro) . 
                 Linha 312 – Jardim  Santa Madalena (Via Carnasciali/ Santo André) 
              Linha 312 – Jardim  Santa Madalena (Via Cajarana) 
                 Linha 421 – Sant iago I I /  Norte Shopping 
               Área da Igreja Comunidade Deus Vivo 

 
 
Conform e se observa nos parágrafos anteriores e na figura 17, 

as linhas do Jardim  Santa Madalena (Linha 312 – via Cajarana)  e Sant iago I I  
/  Norte Shopping (Linha 421) , têm  como rota a Rua Sidrack da Silva Filho e 
Rua Carlos Pavan, que podem  servir diretam ente aos colaboradores e 
frequentadores da I greja, exist indo, inclusive, 01 ponto de ônibus a 50 
m et ros de distância da ent rada principal da I greja na Rua Sidrack da Silva 
Filho e out ro a 250 m et ros na Rua Athos Anzola ( figura 18) .  

 
Dos dados analisados, observou-se que o em preendim ento não 

gera problem as quanto a dem anda por t ransporte público um a vez que o nº  
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de colaboradores é inexpressivo e os frequentadores não são em sua grande 
m aioria usuários do t ransporte colet ivo, e se deslocam  à I greja por carros,  
m otos e/ ou à pé, fatores que não ocasionam , portanto, im pactos negat ivos 
sobre o sistem a de t ransporte público.  

 
 

66 ..33 ..77 ..33 ..   DDeemm aannddaa  ddee  EEsstt aacciioonnaamm eenntt oo  

 
A Lei Municipal 7.485/ 98, em  seu anexo 3, est ipula 01 (um a) 

vaga a cada 40,00m ²  de área const ruída para igrejas com  m ais de 100 
lugares. Desta form a, para um a área de 1.110,73m 2 ( tem plo e salas) , há 
necessidade de 27 vagas de estacionam ento. Considerando-se, ent retanto, 
apenas a área const ruída do Tem plo, que é de 505,08m ²  com  400 lugares, 
tem -se um  núm ero de 12 vagas de estacionam ento em área interna.   

 
A I greja possui 21 vagas de estacionam ento dem arcadas para 

carros e 15 para m otocicletas, conforme se verifica na Planta Arquitetônica 
(Anexo I ) . Ent retanto, out ras áreas do pát io interno são ut ilizadas para 
estacionam ento, com o por exem plo, a quadra esport iva e tam bém  áreas 
livres nos estacionam entos, conform e dem onst rado nas fotos da figura 15. 
Constatou-se em vistorias realizadas em  dias de culto de m aior m ovim ento 
(dom ingo) , que o pát io interno é capaz de receber os 65 carros at raídos pela 
I greja.  

 
O em barque e o desem barque podem  ser realizados no interior 

do lote nas áreas ut ilizadas para o estacionam ento. Tanto o 
em barque/ desem barque, com o a m ovim entação dos veículos nas duas 
ent radas do estacionam ento e nas áreas internas são orientados por equipe 
de 04 m anobristas, que perm anece no local durante todo o culto, auxiliando 
os veículos que ent ram  e saem  da I greja, conform e m encionado no item  
6.3.7.1. 

 
Assim , apesar de o número de vagas oficialm ente delim itadas 

ser inferior ao exigido para a área total const ruída do tem plo e das salas, a 
dem anda é totalm ente suprida pelas out ras áreas internas oferecidas pela 
I greja, não tendo sido constatadas dificuldades ou t ranstornos aos usuários 
do estacionam ento, eis que o serviço de m anobristas ofertado durante o 
em barque e desem barque dos usuários do local auxilia e coordena a 
m ovim entação dos veículos. Tam bém  não foram  verificados t ranstornos nas 
vias de acesso ao estacionam ento da I greja. 

 
Pode-se constatar, portanto, que a oferta de m anobristas e 

oferecim ento de out ras áreas internas para estacionam ento supre 
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integralmente a dem anda de vagas criada pelo estabelecim ento, conform e já 
exposto no item 7.3.7.1. 

 
 

66 ..33 ..77 ..44 ..   PPaavv iimm eenn tt aaççããoo  

 
Todas as v ias de acesso ao em preendim ento já estão asfaltadas 

e encont ram -se em  bom estado de conservação. 
 
Quanto a possíveis im pactos, observou-se que as at ividades da 

I greja não afetam  a pavim entação do entorno, considerando o pequeno 
núm ero de veículos leves at raídos pelo em preendimento apenas nos horários 
de cultos (04 vezes por sem ana) . 
 
 

66 ..33 ..88 ..   PPoolluu iiççããoo  VV iissuu aa ll  

 
A poluição visual está diretam ente relacionada à urbanização. 

Esta form a de poluição não causa danos à saúde, m as reduz a qualidade de 
vida da população, provocando est resse e confusão.  

 
No entanto, m edidas sim ples com o impedim ento de pichações, 

disposição de lixo em  locais adequados, lim itação na ut ilização de cartazes,  
dent re out ros, am enizam o im pacto negat ivo deste t ipo de poluição. 

 
Das vistorias realizadas no local constatou-se que o 

em preendimento cum pre as disposições da Lei Municipal nº  10.966, de 26 
de julho de 2.010 e não há poluição visual na fachada do im óvel. Além  disso, 
as espécies arbóreas já plantadas no passeio público tam bém  cont ribuem  
para a im agem  da I greja e para o bem  estar dos frequentadores e 
t ranseuntes, além  do que, as árvores auxiliam  na retenção de poeiras, 
m inim izarem  a propagação de ruídos e propiciam  conforto térm ico. 
 
 

66 ..33 ..99 ..   PPoolluu iiççããoo  SSoonn oorr aa   

 
Segundo a OMS (Organização Mundial da Saúde) , o lim ite 

tolerável ao ouvido hum ano é de 65 dB. Em  níveis acim a disso, o organism o 
hum ano sofre est resse, o qual aum enta o r isco de doenças. Com  ruídos 
acim a de 85 dB (A)  aum enta-se o r isco de com prom et im ento audit ivo. 
Ent retanto, há variações consideráveis de um  indivíduo para out ro, relat ivas 
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à suscept ibilidade de cada qual ao barulho. No Brasil, a ABNT estabelece 
norm as específicas para conforto acúst ico em  am bientes internos e em  
am bientes externos e, neste últ im o caso, v isando conforto da com unidade 
vizinha levando-se em consideração o zoneam ento do espaço urbano. 

 
No m unicípio de Londrina, as norm as que regulam entam  os 

níveis de ruídos são o Código de Posturas -  Lei 11.468/ 2011 e o Código 
Am biental -  Lei 11.471/ 2012. Estabelece o art igo 20, do Código de Posturas,  
o seguinte critério:  

 
“ART. 20. A em issão de sons e ruídos, em  decorrência de quaisquer 
at iv idades indust r iais, com erciais, sociais, religiosas, recreat ivas ou 
dos serviços de lazer e diversão, culturais e esport ivas, inclusive as 
de propaganda, obedecerá ao interesse da saúde, da segurança e 
do sossego da população, assim  com o aos padrões e critérios 
determ inados em  regulam ento, com  base nas norm as técnicas da 
ABNT. 
 
Parágrafo único. Consideram-se prejudiciais à saúde, à segurança e 
ao sossego público, para fins deste art igo, os sons e ruídos que 
produzam  no am biente externo ruídos acim a do perm it ido pelas 
norm as técnicas da ABNT, causando incôm odo à v izinhança.”  

 
 

A norm a da ABNT que t rata dos lim ites de ruídos visando conforto 
da com unidade externa é a NBR 10251: 2000.  

 
Nas at ividades rot ineiras da I greja, a produção de ruídos é 

advinda durante os horários de realização dos cultos, em  especial nos 
m om entos em  que há a ut ilização de inst rum entos m usicais e cantos.  

 
A Lei de Uso e Ocupação de Solo do Município (Lei 7.485/ 98)  

define, em seu art . 3º , incisos I I  e I I , o período diurno e noturno para fins 
de enquadram ento de at ividades geradoras de ruídos.  

 
Neste aspecto, as at ividades desenvolvidas por igrejas e tem plos 

religiosos em  geral, ou seja, “ locais de cultos religiosos” , estão elencadas no 
rol do inciso I I , art . 3º , da citada Lei m unicipal, com o geradoras de ruído 
noturno (GRN) , quando estas venham  a gerar  sons e ruídos após às 
22: 00hs, verbis:   

 
“Art . 3º  Os usos determ inados sim ultaneamente por esta lei e pelo 
Código de Posturas do Município (Lei nº  4.607/ 90) , quanto aos 
efeitos que produzem  no am biente, são classif icados em:  
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I I  – Gerador de Ruído Noturno (GRN)  é o estabelecim ento de 
com ércio, serviços ou inst ituição que, pela sua at ividade, gere sons 
ou ruídos no horário com preendido entre as 2 2  horas e as 6  
horas do dia seguinte , representado pelas seguintes at iv idades:  
 
( ...)  
 
d)  locais de culto religioso que ut ilizem  alto- falante em  cerim ônia 
noturna.”   (Destaque nosso) . 

 
Ent retanto, a I greja Com unidade Evangélica Deus Vivo não realiza 

cultos em cerim ônia noturna após às 22: 00 horas. Os cultos durante a noite 
são realizados aos dom ingos ent re 19: 00hs e 21: 30hs e aos sábados, terças 
e quintas- feiras das 20: 00hs às 22: 00hs. Portanto, a I greja em  análise não 
é enquadrada com o um Gerador de Ruído Noturno (GRN)  nos term os da 
legislação supra citada. 

 
Ainda assim , para verificação dos níveis de ruído durante os 

cultos, foi realizada m edição de níveis de ruído no entorno da I greja,  
conform e Laudo Técnico em  anexo (Anexo I I ) , que seguiu a metodologia da 
NBR 10251: 2000, a qual estabelece os procedim entos para avaliação do 
ruído em  áreas habitadas, visando o conforto da com unidade, conform e já 
m encionado. 

 
Foram  m edidos os níveis de ruído externo em  vários pontos no 

entorno da I greja cujo Parecer Técnico ( fl.  12 do Laudo)  atesta que:  
 

 “ ( ...)  as m edições realizadas não ult rapassam  os lim ites de 
tolerância preconizados na NBR 10151: 00. Constatam os no 
m om ento da avalição que os níveis de alteração foram  
gerados por influência de out ros fatores tais com o carros,  
ônibus, m otos, aviões e anim ais dom ést icos” . 
 
Nos pontos m ensurados neste levantam ento, constatam os 
que a COMUNI DADE EVANGÉLI CA DEUS VI VO atende todas 
as exigências determ inadas para a em issão de sons e 
ruídos, não havendo prejuízos em  relação ao conforto da 
com unidade em  decorrência de seu estabelecim ento.”   

 
 
A avaliação foi realizada no culto celebrado em  domingo, das 

19: 00hs às 21: 30hs (dia 16.06.2013) , com  a m edição realizada das  
19: 30hs às 21: 00hs, intervalo onde há m aior geração de ruídos do culto. 
Just ifica-se a realização da avaliação no dom ingo porque este é o de m aior  
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concent ração de pessoas durante as celebrações, o que cont ribui, portanto, 
na geração de m aior ruído se com parado com  dem ais horários de cultos na 
sem ana (sábados, terças e quintas- feiras) .  

 
Além  da realização da m edição dos níveis de ruído para fins de 

verificação de cum prim ento dos lim ites estabelecidos para a at ividade e o 
local, tom ou-se o cuidado de se verificar junto à vizinhança se a I greja 
estaria causando incôm odos desta natureza, cujas declarações encont ram-se 
no Anexo I I I .  
  

A I greja possui Projeto de I solam ento Acúst ico, conform e Anexo 
I V, deferido pelo município nos processos de aprovação nº  48612/ 06 e 
31536/ 12 (SI P no Anexo V) .  

 
Out ras m elhorias foram  im plantadas na nave da I greja, com o o 

enclausuramento com  fecham ento de janelas e instalação de aparelhos de ar 
condicionado, colocação de porta de vidro na ent rada principal e  
enclausuramento da bateria em  com part im ento de vidro com  instalação de 
am plificadores para cont role do nível deste inst rum ento no am biente 
interno;  colocação de lam bril de m adeira nas paredes internas e forro de 
teto com  m aterial isolante;  subst ituição do piso e de bancos por  cadeiras 
estofadas para inibir a propagação de sons, dent re out ras melhorias. 

 
Recom enda-se, ainda, que a administ ração da I greja oriente aos 

m úsicos para que m antenham  o volum e da aparelhagem  de som  e 
m icrofones sem pre regulados para que não se prejudique a situação 
analisada neste Estudo, de form a a cont inuar a atender aos lim ites 
estabelecidos pela NBR 10151: 2000.  

 
 

66 ..33 ..11 00 ..   PPoolluu iiççãã oo  AAtt mm oossfféé rr iiccaa   

 
Tem plos religiosos, tais com o os da I greja Com unidade 

Evangélica Deus Vivo, não desenvolvem  at ividades com  característ icas 
poluentes no que se refere à poluição do ar, ou seja, não há o lançam ento 
de resíduos gasosos poluentes na atmosfera no regular funcionam ento do 
em preendimento.  

 
Não há, portanto, im pacto a ser considerado para a vizinhança. 
 
 



 
 

ESTUDO DE I MPACTO DE VI ZI NHANÇA -  EI V    
 

                                                                                                        

 
 

 
GEOPAR AMBIENTAL CONSULTORIA E PLANEJAMENTO 

Rua Gov. Parigot  de Souza, 80, Sala 102 -  Londrina/ PR -  (43)  3341-4209 
www.geoparambiental.com.br  

49

66 ..33 ..11 11 ..   PPoolluu iiççãã oo  HH ííddrr iiccaa   

 
Quanto à poluição hídrica, as considerações encont ram-se no 

item 6.3.5.4 e 6.3.5.6. 
 
 

66 ..33 ..11 22 ..   VV iibbrr aaççããoo  

 
Para o em preendim ento em  questão este t ipo de im pacto está 

diretam ente ligado a períodos de obras de const rução, que não é o caso em  
epígrafe um a vez que a I greja já está em  operação há m uitos anos. Não há,  
portanto, im pacto a ser considerado. 

  
 

66 ..33 ..11 33 ..   PPee rr iiccuu lloossiiddaa ddee   

 
A periculosidade am biental está diretam ente ligada à aplicação 

ou depósito de agrotóxicos (pest icidas, herbicidas e out ros) . A Portaria 
Norm at iva 84/ 96 do I BAMA estabelece procedimentos a serem adotados 
junto ao I nst ituto Brasileiro do Meio Am biente e dos Recursos Naturais 
Renováveis -  I BAMA, para efeito de regist ro e avaliação do potencial de 
periculosidade am biental -  (ppa)  de agrotóxicos, seus com ponentes e afins. 

 
Os levantam entos em  cam po apontaram  que não há depósitos 

ou ut ilização de agrotóxicos no local e em preendimentos com  at ividades de 
tem plos religiosos não causam im pactos referentes a uso de agrotóxicos. 
 
 

66 ..33 ..11 44 ..   GGee rr aaççãã oo  ddee   RRee ssíídduu ooss  SSóóll iiddooss  

 
A região do entorno da Igreja Comunidade Evangélica Deus Vivo 

já é atendida pela coleta m unicipal de resíduos sólidos.  
 
Tendo em  vista que a m ovim entação de pessoas no local ocorre 

basicamente nos horários de cultos, nos quais não há at ividades que gerem 
resíduos significat ivos pelos m em bros frequentadores, os resíduos gerados 
pela I greja são basicam ente resíduos de sanitários e de at ividades 
adm inist rat ivas, não havendo expectat iva de um a geração significat iva de 
resíduos no local.  
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Pelas característ icas do em preendimento est im a-se que os 
resíduos gerados sejam  papéis, papelões, plást icos e m etais (em balagens 
recicláveis) , rejeitos (sanitários) , orgânicos (podas de jardins e restos de 
alim entos) , perigosos ( lâm padas fluorescentes, pilhas, cartuchos de t inta, 
tonner etc) .  

 
Para um a exata verificação quanto a todos os resíduos gerados e 

as respect ivas quant idades, para fins de enquadram ento no Decreto 
Municipal 769/ 09 (pequeno ou grande gerador) , a I greja deverá elaborar o 
seu Plano de Gerenciam ento de Resíduos Sólidos – PGRS, sendo, inclusive, 
um  documento exigido pelo referido Decreto Municipal. 

  
Quanto à dest inação dos resíduos, os recicláveis podem  ser 

encaminhados para reciclagem at ravés de Cooperat ivas ou dest inados a 
em presas especializadas. Os orgânicos poderão ser dest inados a em presas 
que realizam  com postagem , para posterior uso na adubação agrícola ou, se 
enquadrada com o pequeno gerador, para a Cent ral de Tratam ento de 
Resíduos do m unicípio (CTR) , assim com o os papéis provenientes dos 
sanitários. Todos estes resíduos sólidos são classificados, de acordo com  a 
NBR 10.004, com o resíduos inertes classe I I . 

 
Já os resíduos considerados perigosos Classe I , a exem plo de 

lâm padas fluorescentes, cartuchos, pilhas e out ros, deverão ser dest inados a 
em presas especializadas para coleta, t ransporte e t ratam ento de resíduos 
perigosos, devidamente licenciadas pelo I AP. 

 
Em  sum a, a responsabilidade na gestão dos resíduos gerados é 

do em preendim ento, que deve arcar com  os custos de m anejo, t ransporte e 
dest inação dos seus resíduos, em  especial os perigosos Classe I . Quanto a 
coleta realizada pelo município dos resíduos orgânicos e rejeitos é de se 
esperar que não haja ônus para o m unicípio, considerando que no 
recolhim ento do I PTU está vinculada a taxa de coleta de lixo domiciliar, caso 
considerado pequeno gerador. 

 
 

66 ..33 ..11 55 ..   RRiissccooss  AAmm bbiiee nn tt aa iiss  

 
O em preendim ento em  estudo tem  com o principal risco 

am biental os problem as decorrentes da geração de resíduos sólidos e a 
im perm eabilização do solo.  

 
Com o m edida m it igadora, deverá ser im plantado um  Plano de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos no em preendim ento e adoção de 
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m edidas adequadas para o reaproveitam ento de água pluvial, conform e já 
m encionado em  itens anteriores. 
 
 

66 ..33 ..11 66 ..   II mm ppaacctt oo   SSóócciioo-- ee ccoonnôômm iiccoo  nn aa   PPooppuu llaa ççãã oo  RRee ssiiddee nn tt ee   nn oo  

EEnn tt oorr nn oo  

 

66 ..33 ..1166 ..11 ..   DDeessccrr ii tt ii vv oo  ddaa  eeccoonnoomm iiaa  llooccaall   ee  AAssppeecctt ooss  ddaa  ppooppuullaaççããoo  rr eessiiddeenntt ee  

 
Para a caracterização sócio-econômica do entorno do 

em preendimento considerou-se a área de influência direta deste em  um  raio 
aproxim ado de 1.000 m et ros (Figura 06) . Esta área abrange os bairros 
Portal dos Ram os, Jd. Sant iago, Jd. Im pério do Sol, Jds. Santa Rita, Jd. 
Leonor, Jardim São Tom as, dent re out ros.  

 
No raio considerado, a paisagem  urbana é form ada basicam ente 

de edificações e espaços ant rópicamente m odificados. Os rem anescentes de 
paisagem natural existentes nas proxim idades encont ram-se basicam ente na 
m ata ciliar do ribeirão Quat i, conform e já exposto neste Estudo. 

 
O perfil da população existente na área de influência direta (AI D 

-  Figura 06)  é basicam ente de renda m édia e m édia baixa e a ocupação 
apresenta-se consolidada. A vizinhança é const ituída pelo uso residencial e 
possui at ividade com ercial e de prestação de serviços em  várias as ruas do 
seu entorno, em  especial na Rua Arcindo Sardo, Rua Rui Virm ond 
Carnasciali, Rua Euzébio E. de Menezes, Rua Perobal, Rua At ílio Niero, Rua 
Aracy Soares Santos, dent re out ras. 

 
A região é caracterizada principalm ente por edificações 

horizontais com  residências localizadas em  todo o entorno. O entorno 
próxim o tam bém é caracterizado por alguns pequenos condomínios 
residenciais e vert icais. Pôde-se constatar at ividade econômica no setor de 
com ércio e de serviços em  toda a região, com o bares, lanchonetes, m ini-
m ercados, padarias, postos de com bustível, academias, inst ituições de 
ensino, farm ácias, salões de cabeleireiros, oficinas mecânicas, tem plos 
religiosos, depósitos de m ateriais de const rução, dist ribuidoras de gás, lojas 
de vestuário, consultórios, dent re out ros, bem  com o barracões 
com erciais/ indust riais ao longo da Rua Aracy Soares Santos/ Lucílio de Held.   

 
Do exposto, pode-se concluir que o funcionamento da I greja 

Com unidade Evangélica Deus Vivo no local não conflita com  as dem ais 
at ividades verificadas no entorno.  
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66 ..33 ..1166 ..22 ..   GGeerr aaççããoo  ddee  eemm pprr eeggooss  

 
A I greja não possui funcionários, apenas voluntários.  Pode-se 

dizer, portanto, que o im pacto quanto a geração de em pregos é neut ro. 
 
 

66 ..33 ..1166 ..33 ..   AAuumm eenn tt oo  ddaa  aarr rr eeccaaddaaççããoo  

 
A Const ituição Federal de 1988, em seu art . 150, concede 

im unidade aos tem plos de qualquer culto – denominação ut ilizada na 
legislação t r ibutária, que pode ser  lida com o “ igrejas”  – quanto aos im postos 
sobre o pat r im ônio, renda e serviços, quando relacionados com  a at ividade 
fim  da I greja. 

 
Assim , não há im pacto a ser considerado. 
 
 

66 ..33 ..1166 ..44 ..   II nnvv eesstt iimm eenn tt ooss  ppúúbbll iiccooss  ee  mm oobbii ll iiáárr iioo  UUrrbbaannoo  

 
Diante da infra-est rutura analisada na área da Igreja, constatou-

se que não há necessidade de invest im entos públicos para as suas 
at ividades no local. 

 
Quanto ao m obiliário urbano, observou-se em  toda a região do 

em preendimento a ausência de lixeiras coletoras de resíduos, sendo um a 
responsabilidade a cargo do m unicípio para atendim ento da população em 
geral que t ransita pelos bairros do entorno. 

 
Observou-se, ent retanto, cinco pontos de parada de ônibus na 

região, dem arcados na figura 18, t rês na Rua Sidrack Silva Filho, sendo um 
deles localizado a m enos de 50 m et ros da ent rada principal (esquina com  
Rua Carlos Pavan -  sent ido cent ro-bairro) , out ro na Rua Athos Anzola 
(sent ido bairro-cent ro)  à duas quadras do Lote da I greja,  e o quinto na Rua 
Eliane Alvin Dias, a aproxim adamente 440 met ros de distância. 
Considerando que o núm ero de funcionários não é expressivo e que os 
m em bros frequentadores da I greja não são usuários do t ransporte colet ivo, 
não se verifica a necessidade de acréscim o de out ros pontos de parada. 

 
Na Rua Sidrack Silva Filho, de frente com  a ent rada principale da 

I greja já existe 01 aparelho de telefone público e out ro aparelho à m enos de 
duas quadras. Out ros dois aparelhos estão m ais afastados, com  distancia de 
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aproxim adamente 260 met ros (na Rua Carlos Pavan)  e 350 m et ros (Rua 
Arcindo Sardo) . Assim , não há a necessidade de instalação de m ais unidades 
no local. 

 
 

 
Figura 1 8 :  Pontos de ônibus, telefones públicos e hidrante 

                          Telefones Públicos            Pontos de Ônibus         Hidrante 

 
 
      

77 ..   PPRROOPPOOSSII ÇÇÃÃOO  DD EE  MM EEDDII DDAASS  MM II TT II GGAADD OORRAASS  

 
 
Pelas análises realizadas durante este Estudo, em especial 

quanto a at ração de pessoas e de veículos gerada pela I greja e, os horários 
de celebração dos cultos, constatou-se que o em preendim ento, apesar de  
at rair veículos e pessoas para a região, não acarreta  reflexos negat ivos 
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significat ivos na circulação viária em  seu entorno, tais com o prejuízos na 
acessibilidade da região ou na segurança de veículos e pedest res. 

 
O em preendim ento tam bém  não se enquadra em  GRN, pois não 

possui at ividades que gere sons ou ruídos no horário com preendido ent re as 
22: 00hs e às 06: 00hs do dia seguinte. 

 
Ent retanto, existem  algum as m edidas m it igadoras que podem  

ser tom adas com  vistas ao atendim ento à legislação am biental e m elhoria na 
qualidade de vida da população residente e do entorno. 
 
 

77 ..11 ..   MM ee ddiiddaa ss  MM iitt iiggaa ddoorr aa ss  SSoobbrr ee   ooss  MM ee iiooss  FFííssiiccoo  ee   BBiioo llóóggiiccoo  

  I m plantação de coleta, arm azenam ento e ut ilização de águas 
pluviais. 

 
 

77 ..22 ..   MM ee ddiiddaa ss  MM iitt iiggaa ddoorr aa ss  SSoobbrr ee   oo   MM ee iioo   AAnn tt rróóppiiccoo  

  Disposição de lixo em  locais adequados e lim itação na ut ilização 
de cartazes no em preendim ento;   I m plantação de plano de gerenciam ento de resíduos sólidos e 
m anutenção do correto gerenciamento de resíduos no local;   
Reaproveitam ento de águas pluviais;   Orientação aos frequentadores para que em barque e 
desem barque sejam  realizados apenas em  área interna do lote;  
Manutenção da oferta de m anobristas e das áreas internas para 
em barque/ desem barque e estacionamentos;   Manutenção dos volum es da aparelhagem  de som  e dos 
m icrofones regulados para que não ult rapassem  os níveis 
perm it idos de ruído externo, de form a a cont inuar a atender aos 
lim ites estabelecidos pela NBR 10151: 2000, conform e Laudo em 
Anexo.   
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88 ..   CCOONN CCLLUUSSÕÕEESS  

 
 
Considerando que o em preendim ento não causa im pactos 

negat ivos significat ivos na região, não acarreta invest im entos públicos e, 
considerando, ainda, que o uso da infra-est rutura existente é com patível 
com  a dem anda gerada por suas at ividades, conclui- se que o funcionam ento 
da I greja Com unidade Evangélica Deus Vivo, juntam ente com  suas medidas 
de m it igação, apresentam-se viáveis.  
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